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ñQueridos irmãos e irmãs, como 
nas origens, também hoje Cristo 
precisa de apóstolos prontos a 
sacrificar-se a si mesmos. Preci-
sa de testemunhas e de mártires 
como São Paulo: outrora violen-
to perseguidor dos cristãos, 
quando no caminho de Damasco 
caiu no chão, fulgurado pela luz 
divina, passou sem hesitação pa-
ra o lado do Crucificado e se-
guiu-o sem titubear. Viveu e 
trabalhou por Cristo; por ele so-
freu e morreu. Como é atual, 
hoje, o seu exemplo! E, exata-
mente por isso, estou feliz por 
anunciar oficialmente que ao 
Apóstolo Paulo dedicaremos um 
especial Ano Jubilar, desde 28 de 
junho de 2008 até 29 de junho 
de 2009, por ocasião do bimile-
nário do seu nascimento, inseri-
do pelos historiadores entre os 
anos 7 e 10 d.C.ó (Bento XVI. 
Homilia de convocação do Ano 
Paulino ð 28 de junho de 

2008).    
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 ñAnunciar o Evangelho n«o ® t²tulo de glória para mim; pelo 
contrário é uma necessidade de que me foi imposta. Ai de 
mim, se eu não anunciar o evangelho!ò (1Cor 9, 16). 

 
            Caríssimos leitores, paz e bem! 
 

O Informativo São Vicente, para nossa alegria, novamente 
chega às suas mãos. Além de formativo, quer ser um canal de 
comunicação de nossa Província. Sendo assim, temos neste nú-
mero artigos valiosíssimos para nossa formação humana, cristã, 
vicentina, espiritual e social, além das informações da vivência de 
nossas Comunidades, e Coirmãos. O Informativo deseja que che-
gue até você a felicidade de fazermos parte do projeto do reinado 
de Deus, seguindo os ensinamentos de Vicente de Paulo ï o 
grande missionário!  

Estamos encerrando um mês especial para nossa Igreja. 
Encerrando também uma significava caminhada espiritual que 
começou em agosto. Como Igreja, rezamos o nosso chamado. E 
de modo especial Deus nos chama à vida e depois ao trabalho 
como servos do seu Reino. Em setembro rezamos a Revelação 
de Deus através de sua Palavra. Este mesmo Deus que nos cha-
ma também nos fala. No mês de outubro rezamos o nosso ser 
missionário. Somos chamados por Deus; ele nos fala e nos envia 
em missão. Ser missionário é configurar toda nossa vida, o que 
somos e o que temos, à Palavra / Vontade de Deus. Com nosso 
sim sincero e na liberdade de filhos de Deus, respondemos ao 
nosso chamado. 

Outro aspecto importante que ganha centralidade em nos-
so informativo é o Ano Paulino. Percebemos, na continuação dos 
estudos da obra paulina, que suas cartas são baseadas na intimi-
dade de vida com Cristo. O Espírito do Senhor ressuscitado inun-
da e penetra todo o seu ser. Na cristofania do caminho de Da-
masco, início de uma experiência mística e transformadora, temos 
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um missionário destemido do a-
núncio da Palavra. Homem de 
amor ilimitado por Cristo ressusci-
tado: ñJ§ n«o sou eu que vivo, é 
Cristo que vive em mimò (Gl 2,20); 
ñPois minha vida é Cristo e morrer 
para mim ® lucroò.  

Podemos perceber que em 
sua espiritualidade existe uma 
intima relação da ação do Espírito 
Santo com a mística da ressurrei-
ção. Paulo atribui a santificação 
dos cristãos bem como a ressur-

reição de Jesus ao poder do Espírito (cf. Ef. 18, 20). E mais, para 
Paulo, o Espírito Santo é aquele que impulsiona seu ardor missio-
nário, aquele que o sustenta em suas fragilidades humanas. A-
nunciar o Evangelho é o seu dever. 
 Devido ao contexto missionário e à continuação dos estu-
dos da Obra Paulina, vamos dar ênfase a dois artigos. O primeiro 
sobre a vida eclesial. O Pe. Marcus Alexandre escreve-nos sobre 
a opção preferencial pelos Pobres penetrada no coração da Igreja 
da America Latina. ñA op­«o pelos Pobres, no horizonte da fé cris-
tã, surge por ter sido a opção do próprio Jesus, isto é, ónasce de 
nossa fé em Jesus Cristo, o Deus feito homem, que se fez nosso 
irm«oô (Aparecida 392)ò. O segundo artigo é do Diácono Eliseu 
Wisniewski sobre os Escritos Paulinos. Diante dos escrito sobres-
sai a pergunta: Como estamos agindo ou o que pretendemos rea-
lizar, durante o ANO PAULINO, para despertar ou intensificar 
nosso conhecimento bíblico, especialmente da espiritualidade 
paulina? Pois, a Obra Paulina ® ñMais que uma hist·ria... Uma 
vida a seguir e imitarò.  
 Caro leitor, ainda não acabou! Temos a Herança Vicentina, 
Espaço do Estudante, Animação Vocacional, Análise de Conjuntu-
ra, Jubileu de nossos Coirmãos e muito mais. Boa Leitura! 
 

Pe. Osmar Rufino Dâmaso, C. M. 
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CONGREGAZIONE DELLA MISSIONE  

CURIA GENERALIZIA  

 

Via dei Capasso, 30 

00164 Roma ï Italia 

 Tel. (39) 06 661 3061 

Fax (39) 06 666 3831 

        e-mail: cmcuria@cmglobal.org 

 
1º de outubro de 2008 

Festa de Santa Teresa do Menino Jesus, 
Padroeira das missões 

 
A todos os Coirmãos  da  Congregação da  Missão 
 
 Caríssimos Coirmãos, 
 
 A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo encham seus 
corações agora e sempre! 
 
 S«o Vicente disse aos Coirm«os, em certa ocasi«o: ñSenhores, 
quão felizes são os que têm esta disposição, os homens a quem Deus 
deu a graça de estar preparados e dispostos a ir a terras distantes, para 
gastar suas vidas por Jesus Cristo. A história fala de muitos mártires 
que se sacrificaram por Deus. E se vemos tantos homens nos exércitos 
que expõem suas vidas por uma pequena honra, ou quiçá pela espe-
rança de uma pequena recompensa terrena, com mais razão devería-
mos expor nossas vidas para levar o evangelho de Jesus Cristo às ter-
ras distantes a que nos chama sua Provid°nciaò (SV XI, 51). 
 

mailto:cmcuria@cmglobal.org
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 Mais uma vez peço a todos os Coirmãos da Congregação da 
Missão que continuem aprofundando seu espírito missionário tanto den-
tro de sua Província como em relação ao estrangeiro, para seguir com 
fidelidade Jesus Cristo evangelizador dos Pobres. Este pedido é dirigido 
a todos os Coirmãos que, inteirados das necessidades que existem, 
sentem no mais profundo de seu coração o chamado a responder a 
este pedido. 
 

 Seguindo o que temos escrito cada ano, gostaria de começar 
recordando os Coirmãos que se apresentaram e aceitaram trabalhar em 
diferentes missões, depois da Carta sobre as Missões de 2007. Ao 
mesmo tempo quero mencionar os lugares onde continua a haver ne-
cessidades e por fim os novos pedidos que recebemos. Esta carta se-
guirá o seguinte esquema: 

 missões internacionais que estão sob a responsabilidade do 
Superior Geral e de seu Conselho;  

 novos pedidos que nos chegaram de Províncias  da  Congregação 
da  Missão;  

 novos pedidos que vieram de diferentes bispos do mundo;   
 outras notícias missionárias. 

 
 
  MISSÕES INTERNACIONAIS 
 

 1. As missões nas Ilhas Salomão, que dependem da Cúria Ge-

ral, estão fortemente respaldadas pela Conferência de Visitadores da 
Ásia e do Pacífico. Depois do nosso apelo missionário de 2007, os se-
guintes missionários foram para a Missão das Ilhas Salomão: Pe. Anto-
nius Abimantrono, da Indonésia, Pe. Flaviano Caintic, das Filipinas, e 
Pe. Joeli Nabogi, da Austrália, assim como Pe. Drago Ocvirk, da Provín-
cia da Eslovênia, que andou ajudando em tempo parcial em duas ocasi-
ões diferentes. 
 

 Na correspondência que recebi recentemente do Pe. Greg Wal-
sh, superior da missão internacional nas Ilhas Salomão, os Coirmãos 
pedem outro missionário para supervisionar a pastoral  da  paróquia 
confiada à Congregação em Tenaru. O pároco atual, Pe. Ivica Gregurec, 
deixará esse ofício para passar ao grupo de formadores de tempo com-
pleto. Como de costume, estamos sempre abertos à possibilidade de ter 
professores de tempo completo ou de tempo parcial. Teríamos que en-
trar em acordo com o reitor do seminário e com o superior local. Ade-
mais, ainda não recebemos nenhuma resposta ao pedido feito pelo bis-
po das Ilhas Salomão, que é muito amigo da Congregação da Missão e 
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que inclusive recomendou a um de seus candidatos que começasse 
seus estudos na Congregação. Também se mostrou disposto a acolher 
outros candidatos que sintam o chamado do espírito missionário. Ele 
mesmo é dominicano, com raízes na Universidade St. Johnôs. Ele gosta-
ria de pode contar com membros de uma comunidade religiosa ou de 
uma sociedade de vida apostólica como a nossa, posto que em sua 
diocese, no momento, ele ® o  ¼nico ñreligiosoò. 
 

 2. Papua-Nova Guiné. Depois do nosso último apelo missioná-

rio, recebemos duas respostas afirmativas, mas infelizmente dois Coir-
m«os ainda est«o esperando o ñvistoò para entrar em Papua-Nova Gui-
né. Estão enfrentando, como ocorre freqüentemente quando tentamos 
colocar missionários, a burocracia de governos que querem mostrar seu 
poder impedindo que seus países alcancem as vantagens da evangeli-
zação e que a  Boa Nova seja levada aos Pobres. 
 

 Como vocês sabem muito bem, começamos a aceitar candidatos 
à Congregação no território missionário da Papua-Nova Guiné e esta-
mos tratando de começar uma paróquia. Precisamos de voluntários pa-
ra trabalhar num seminário diocesano como formadores e como profes-
sores do instituto em que estudam os seminaristas e outros estudantes 
religiosos, ao lado de leigos dedicados à pastoral que possam ajudar-
nos a expandir a experiência da evangelização nesta missão internacio-
nal. No final do ano, o Pe. Tulio Cordero terminará seu contrato e voltará 
a Porto Rico, sua Província de origem. Como nas Ilhas Salomão, as 
línguas são o inglês e o ingl°s ñpidginò. 
 

 3. El Alto, Bolívia. Na missão de El Alto, nossa terceira missão 
internacional, temos por enquanto quatro Coirmãos. A missão se está 
reestruturando para melhorar a qualidade do serviço aos Pobres e a 
experiência de comunidade entre os Coirmãos dessa missão. As opor-
tunidades são variadas e precisamos de pessoas capazes de suportar 
situações difíceis quanto à altitude geográfica e ao clima e também em 
relação à língua que é o aimará, além do espanhol. 
 
 
 MISSÕES PROVINCIAIS 
 

 4. Província de Cuba. É uma das menores Províncias mas nos-

sos Coirmãos trabalham lá com grande entusiasmo. Recentemente, em 
minha visita canônica à Espanha, tive a oportunidade de me encontrar 
com um dos bispos de Cuba que estava de passagem depois de sua 
visita ad limina a Roma. Fez um pedido urgente de mais missionários da 
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Congregação da Missão para reforçarem os três que já estão em sua 
diocese de Santiago de Cuba. Estão começando uma nova experiência 
missionária e, para que os três Coirmãos possam sentir-se adequada-
mente respaldados, seria muito importante contar com outros missioná-
rios que os apóiem naquela missão tão delicada. Atualmente, há dez 
Coirmãos em Cuba. Depois de muito tempo, estamos muito felizes com 
a recente ordenação de um outro Coirmão nascido em Cuba. Até que 
apareçam novas vocações, necessitamos da ajuda de missionários de 
outras Províncias. 
 

 5. Vice-Província dos Santos Cirilo e Metódio. Esta ainda está 

na lista das necessidades mais importantes. Recentemente um de nos-
sos jovens Coirmãos poloneses, que levava vários anos trabalhando na 
Província, foi transferido para o Cazaquistão, onde a Província da Polô-
nia está começando uma nova missão. A  língua comum entre os Coir-
mãos é o russo. 
 

 6. Vice-Província de Moçambique. Continua necessitando de 

ajuda, posto que um dos Coirmãos moçambicanos está estudando para 
poder servir melhor à Missão e à formação dos nossos lá em Moçambi-
que. 
 

 7. Província de Salamanca. Continuamente pede ajuda para 

sua missão em Nacala, Moçambique, onde, desde o ano passado, se 
uniu aos outros nosso Coirmão eritreu Pe. Weldeghebriel Amine. Nessa 
missão continuam o Pe. Eugenio López, da Província de Salamanca, e 
o Pe. Maurice Pilloud, da Província de Tolosa. É um território de missão 
que se pode expandir e que precisa de mais missionários. As línguas, 
como na Vice-Província de Moçambique, são o português e a língua da 
população local. 
 

 8. A Província de Paris recebeu um novo pedido de ajuda para 

estender seu trabalho missionário à Guiné Equatorial, através de sua 
missão na república de Camarões. Recentemente me enviaram um pro-
jeto em que esperam que missionários da Congregação internacional 
constituam uma equipe formada principalmente por missionários de 
Camarões e de outros países em que está a Congregação internacio-
nal, para responder com mais eficácia às necessidades desse povo. 
Trabalhariam em união com as Filhas da Caridade. A língua da Guiné 
Equatorial é o espanhol. Os Coirmãos de Camarões, cuja língua é o 
francês e um pouco o inglês, fizeram um grande esforço para aprender 
a língua sob a orientação do Pe. Claudio Ojeda, da Província de Sala-
manca, que trabalhou durante anos em Camarões e ajudava, ao mesmo 
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tempo, na missão da Guiné Equatorial. Vocês se lembram que o Pe. 
Claudio foi uma das vítimas do recente acidente aéreo em Madri. Volta-
va para casa, nas Ilhas Canárias, para gozar de umas férias longamente 
esperadas. Que ele interceda por nós para que Deus inspire a outros 
missionários da Congregação o desejo de levar adiante o trabalho que 
ele havia começado. 
 

 9. Outra Província que pede continuamente ajuda e que é uma 
das mais internacionais da Congregação é a da China, em que traba-

lhamos tanto em Taiwan como na China continental. Recebi duas res-
postas positivas. Muitas das Províncias da Ásia se interessaram por se 
dedicar à evangelização em Taiwan, especialmente as da Indonésia, 
das Filipinas e do Vietnã. Depois de minha última carta de apelo missio-
nário e inclusive mais recentemente depois de meu último pedido dirigi-
do principalmente em favor da China continental, recebi duas respostas 
positivas. Por agora, há dois Coirmãos, Pe. Francisco Cruz, da Provín-
cia das Filipinas, e Pe. Padraig Regan, da Província da Irlanda, que es-
tão trabalhando temporariamente na China continental, ajudando pes-
soas de língua inglesa. Esperamos que por causa dos jogos olímpicos, 
a situação da evangelização continue avançando na China. 
 

 10. Um pedido de ajuda missionária, que nos facilita a compre-
ensão da presença muçulmana cada vez mais crescente, é o da missão 
de São Jorge em Istambul. A língua é o turco; na comunidade os 

Coirmãos falam  inglês e alemão. 
 

 11. A missão da Albânia é mantida atualmente por missionários 

das Províncias italianas, mas necessitam continuamente de missioná-
rios de todo o mundo. 
 

 12. A missão territorial de Honduras corre a cargo da Província 

de Barcelona. A língua é o espanhol e a língua dos Misquitos. Desde 
2007, temos um Coirmão da Província de Madri trabalhando em São 
Pedro Sula, em Honduras É o Pe. Miguel Ángel Renes, que prega com 
entusiasmo a Boa Nova num território muito extenso. 
 

 13. Numa carta recente, o Vice-Visitador de Costa Rica, Pe. 

Oscar Mata, expõe a necessidade urgente de um missionário que se 
dedique à missão indígena de Talamanca. Atualmente há um só missio-
nário nessa área, que é responsável de todo o trabalho pastoral. A lín-
gua é o espanhol e também a língua materna dos habitantes de Tala-
manca. 
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 OUTROS PEDIDOS NOVOS 
 
 14. Recentemente tive uma reunião com os bispos da Conferên-
cia Episcopal das Antilhas. Como já indiquei num pedido anterior espe-
cial que fiz às Províncias de língua inglesa, necessitam de formadores 
para seu seminário de Trinidad, nas Índias Ocidentais, e pessoas com 

qualidades para ensinar principalmente filosofia ou liturgia, em regime 
de tempo completo ou parcial. A língua é o  inglês. 
 
 15. Chegou-nos ainda outro pedido do bispo de Cochabamba, 
Bolívia, onde trabalha uma equipe do MISEVI da Espanha. Pede mis-
sionários para ajudar a manter uma equipe de leigos, membros da Fa-
mília Vicentina, e colaborar com as Filhas da Caridade que trabalham 
em sua diocese. As necessidades pastorais são grandes e o bispo está 
muito esperançoso com a possibilidade de que missionários vicentinos 
possam unir-se ao resto da Família Vicentina. 
 
  

NOTÍCIAS DAS MISSÕES 

 
 A Província da Nigéria continua preparando missionários para 
servir em distintos lugares de missões internacionais, e se está tomando 
muito a sério a necessidade de contar com missionários capacitados 
para responder às necessidades da África. A Etiópia apoiou e continua 
apoiando Moçambique,  junto com a Província da Eritréia. 
 
 Agora, umas notícias missionárias da parte do próprio Superior 
Geral. Considero que julho é o meu mês de missão. Comecei com o 
Encontro da Juventude Vicentina em Bathurst, como preparação para o 
Dia Mundial da Juventude. Havia uns 300 jovens da Família Vicentina, 
principalmente da Sociedade de São Vicente de Paulo e da Juventude 
Marial Vicentina, que se reuniram de 32 países diferentes. Reunimo-nos 
com o objetivo de robustecer e aprofundar nossa espiritualidade e nos-
so carisma, como preparação para esse acontecimento maravilhoso que 
se celebra cada três anos. Impressionou-me muito a abertura dos jo-
vens e seu interesse por conhecer-se, rompendo barreiras de línguas e 
culturas, que freqüentemente separam as pessoas. São um testemunho 
verdadeiro de harmonia e paz no mundo. 
 
 Depois dessa experiência, fui às Ilhas Cook para visitar a missão que 
as Filhas da Caridade começaram em 2005, onde atualmente quatro Irmãs 
estão trabalhando em duas das 15 Ilhas Cook. Trabalham com os marginali-
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zados, isto é, com pessoas que têm necessidades especiais ou que estão 
na cadeia. É uma parte muito isolada do mundo. Senti-me muito feliz por 
passar com elas uma semana visitando as Ilhas Rarotonga e Mauke. 
 

 Em seguida, fui a um dos territórios de missão da Província da Indo-
nésia, a Kalimantan Oeste, onde oito Coirmãos trabalham em quatro mis-
sões distintas: uma paróquia urbana na capital de Pontianak; um Coirmão é 
reitor do seminário menor e dois trabalham num centro de formação de lei-
gos; dois trabalham em duas paróquias distantes rio acima. Numa paróquia 
há 38 comunidades e na outra 48, que estão sendo atendidas por nossos 
Coirmãos e por membros do MISEVI da Indonésia. As Filhas da Caridade 
também trabalham numa dessas paróquias. 
 

 Visitei estas missões a fim de afirmar nossa presença vicentina 
entre os Pobres; se não os atendêssemos, estariam abandonados espi-
ritual e pastoralmente. Desde agora até o final de meu ofício de Superi-
or Geral, espero continuar com experiências semelhantes, visitando a 
Família Vicentina pelo mundo afora. 
 Peço a Deus que inspire a muitos Coirmãos o desejo de dar-se a 
si mesmos deste modo especial. 

Seu irmão em São Vicente, 

 
G. Gregorio Gay, C. M., 

Superior Geral 
 
 
 
 ALGUMAS INFORMAÇÕES E ALGUNS CRITÉRIOS PARA OS 
QUE ESCREVAM 
 

 1. Se você deseja apresentar-se como voluntário, escreva por 
favor sua carta ou seu e-mail com tempo suficiente para que chegue a 
Roma antes de 27 de novembro de 2008. 
 2. É claro que é muito útil já conhecer a língua de antemão, mas 
não é absolutamente necessário. Os missionários terão um tempo ade-
quado para a adaptação à cultura local e o aprendizado da  língua. 
 3. Embora não tenhamos estabelecido nenhuma idade-limite, é 
certamente necessário que o missionário goze de saúde razoavelmente 
boa e de flexibilidade e capacidade para a inculturação. 
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 4. Os Coirmãos que se apresentarem como voluntários devem 
informar isso ao Visitador. Eu conversarei com o Visitador sobre o as-
sunto. 
 5. Sua carta deve fornecer-nos informações sobre sua pessoa, 
sua experiência ministerial, as línguas que conhece e sua preparação. 
Também deve manifestar claramente qualquer interesse particular que 
você tenha, como, por exemplo, em que missão desejaria trabalhar. 
 6. Mesmo se já escreveu anteriormente, por favor, comunique-se 
de novo comigo. A experiência já mostrou que Coirmãos que estão dis-
poníveis num determinado momento podem não mais estar em outro e 
vice-versa. 
 7. Se você não estiver em condições de dar-se a si mesmo como 
ñdomò, pense numa ajuda econ¹mica para o fundo de solidariedade vi-
centina. 
 
 

FUNDO DE SOLIDARIEDADE VICENTINA 
MÉTODOS PARA TORNAR EFETIVA SUA AJUDA ECONÔMICA 

 
 
 AJUDAS PROVINCIAIS E INDIVIDUAIS 
 
 1. Cheques pagáveis à Congregação da Missão e escritos no 
dorso: ñS· dep·sitoò. Devem ser enviados a: 
 John Gouldrick, C.M. 
 Ecônomo Geral 
 Via dei Capasso, 30 
 00164 Roma ï Italia 
 
 2. Podem-se combinar com o Ecônomo Geral outras possibilida-
des para efetuar transferências bancárias.  
 
 Em qualquer caso: 
 a) Será fornecido um recibo de todas as doações. (Se sua con-
tribuição não foi notificada num tempo razoável, por favor comunique-se 
conosco para esclarecer o assunto). 
 b) Por favor, informe-nos se fez alguma transferência de dinheiro 
mencionada acima. 
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Estimado coirmão e prezado(a) leitor(a) 
 

 No último Informativo São Vicente, re-
apresentei nesta secção o Marco Operativo 
do Planejamento Provincial (2008-2010), com 
destaque para as oito características da 
PBCM que desejamos construir. Retomo ago-
ra a primeira destas oito características: 

 

ñUma Prov²ncia disposta a redescobrir e fortalecer a atitude de 
discípula, como alguém que ótoda manh« abre os ouvidosô para 
escutar com atenção o Senhor que se manifesta de muitas for-
mas, mas, de modo privilegiado, para os missionários vicenti-
nos, no ser, na realidade e na situação dos Pobres. Desejamos 
uma Província ócontemplativa na a­«o e ativa na contempla­«oô, 
onde, de fato, se encontrem óhomens de ora­«oô, que, no pen-
samento de S«o Vicente, óser«o capazes de tudoôò 
 

O Documento de Aparecida, texto conclusivo da Vª Conferên-
cia Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, na sutileza da 
expressão discípulo-missionário, sem a conjunção aditiva ñeò vem 
enfatizar uma mesma e única realidade desdobrada em dupla nature-
za. De fato, tanto o discipulado quando a missionariedade do ser cris-
tão têm suas origens num evento imprescindível: o encontro com a 
pessoa de Jesus Cristo, resposta aos anseios mais profundos de 
realização do ser humano. Encontro com início histórico, situado no 
espaço e no tempo, mas, pela própria natureza, sempre aberto, per-
manentemente em construção e que encontrará sua plena realização 
apenas no final dos tempos, na eternidade. No encontro com Jesus, 
todos são chamados a participar da vida, da glória e da santidade de 
Deus (cf. Ef 1, 4-5). 

 

O chamado que Jesus Mestre faz implica uma grande novida-
de. Na antiguidade, os mestres convidavam seus discípulos a vincu-
lar-se com algo transcendente e os mestres da Lei propunham a ade-
são à Lei de Moisés. Jesus convida a nos encontrar com ele e a 
que nos vinculemos estreitamente a ele, porque é a fonte da vida 

(cf. Jo 15, 1-5) e só Ele tem palavras de vida eterna (cf. Jo 6, 68). Na 
convivência cotidiana com Jesus os discípulos logo descobrem duas 
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coisas bem originais no relacionamento com ele: 1) Não foram eles 
que escolheram seu mestre, foi Cristo quem os escolheu; 2) Não fo-
ram convocados para algo, mas para Alguém, escolhidos para se 
vincularem intimamente à pessoa dele (cf. Mc 1, 17; 2, 14). Jesus os 
escolheu para ñque estivessem com ele e para enviá-los a pregarò 
(Mc 3, 14), para que o seguissem com a finalidade de ñser deleò e 
fazer parte ñdos seusò e participar de sua missão (cf. DA, 131). 

 

 Ao longo destes últimos quatro anos os ministérios de visitador 
da PBCM e assessor de grupos ou de eventos da Família Vicentina 
têm me possibilitado o contato com uma série de membros desta 
nossa querida, respeitada e comprometida Família Vicentina. Mis-
sões, evangelização, projetos sociais, cursos, encontros, campanhas, 
promoções, atividades e mais atividades acontecem aos milhares, a 
todo instante e em inúmeros lugares. Tudo muito bom, muito bem 
feito e assim deve continuar, pois nosso carisma e espiritualidade, 
centrados na mística da encarnação e no seguimento de Jesus Cristo 
evangelizador dos Pobres, levam-nos natural e espontaneamente à 
práxis, não simplesmente à ação que pode levar ao perigo do ativis-
mo. 
 

No entanto, o próprio São Vicente já advertia aos seus con-
tempor©neos que n«o era suficiente ñfazerò, ñdar o p«oò, ou ñlevar o 
caldeir«o de sopaò, pois isso qualquer pessoa poderia fazer. Ainda 
hoje a voz de São Vicente ressoa aos nossos ouvidos: ñ® preciso algo 
maisò, ñ® preciso fazer com um diferencialò, ñ® preciso fazer com Cari-
dade, com Amorò. Neste momento vem em nosso socorro S«o Jo«o 
para nos esclarecer que ñDeus ® Amorò e que ele mesmo, o próprio 
Deus é quem deseja se encontrar com os ñseusò, de modo especial 
aos mais pobres. E para a concretização deste Projeto de Amor, 
Deus, em seu Filho Jesus Cristo, chama Discípulos-Missionários, pa-
ra que neles e por eles ele mesmo chegue ao encontro dos ñseusò. 

 

Caríssimo coirmão e prezado(a) leitor(a), como colaborar com 
Deus neste ñProjeto de Amorò, ignorando o que foi apresentado como 
primeira característica da PBCM que desejamos construir? 

 

 Tenho encontrado muitos Coirmãos e outros membros da Fa-
mília Vicentina que explicitam no seu dia-a-dia a atitude de discípulo, 
de ouvinte atento da vontade de Deus, que se manifesta de diversas 
formas, como na atenta escuta da Palavra de Deus, na dedicação a 



 221 

um razoável tempo para a oração pessoal, na fidelidade à oração e 
nas demais atividades comunitárias, na formação permanente através 
de esmerada preparação para os compromissos missionários, na es-
cuta dos sinais dos tempos, na leitura sistemática, cotidiana, crítica e 
vicentina de jornais, revistas e livros, no conhecimento e na participa-
ção das condições de vida dos Pobres, etc.  
 

Por outro lado muitos não têm dedicado o tempo suficiente à 
vida de oração e às práticas que alimentam a espiritualidade missio-
nária vicentina. Os motivos apresentados são os mais diversos: can-
saço, ativismo, falta de tempo, urgência do atendimento às necessi-
dades dos Pobres e das Comunidades, dificuldade para estabelecer 
horários para atividades comuns, etc. Vários motivos podem ser reais 
e justos. No entanto, isso não significa que estejam dispensados de 
um maior e mais  sincero esforço para o cumprimento destas ativida-
des importantes e essenciais e destes exercícios, sem os quais o tra-
balho prestado pelo Missionário se tornaria vazio, frio e desacreditado. 
 

O Documento de Aparecida nos lembra que ñComo disc²pulos 
de Jesus, reconhecemos que Jesus é o primeiro e maior evangeliza-
dor enviado por Deus (cf. Lc 4, 44) e ao mesmo tempo o Evangelho 
de Deus (cf. Rm 1, 3). Cremos e anunciamos óa boa nova de Jesus, 
Messias, Filho de Deusô (Mc 1, 1). Como filhos obedientes à voz do 
Pai, queremos escutar a Jesus (cf. Lc 9, 35) porque Ele é o único 
Mestre (cf. Mt 23, 8). Como seus discípulos, sabemos que suas pala-
vras são Espírito e Vida (cf. Jo 6, 63.68). Com a alegria da fé, somos 
missionários para proclamar o Evangelho de Jesus Cristo e, nele, a 
boa nova da dignidade humana, da vida, da família, do trabalho, da 
ciência e da solidariedade com a cria­«oò (DA 103). 
 

Somente seremos verdadeiros missionários de Jesus Cristo, 
evangelizador dos Pobres, se adotarmos permanentemente a ati-
tude de discípulos dele que é o missionário do Pai. Que antes de 
sermos os ñpregadoresò do Reinado de Deus sejamos, com nossas 
vidas, atitudes, sentimentos, gestos e palavras, as testemunhas vivas 
do Deus que assumiu nossa condição de ser humano pobre e nos 
comunicou desta forma a vida nova, plenamente realizada e acessí-
vel a todas as pessoas. 

Pe. Agnaldo Aparecido de Paula, C. M. 
Visitador Provincial 
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MAIS QUE UMA HISTÓRIA... UMA VIDA A SEGUIR E IMITAR 

 

Diácono Eliseu Wisniewski, C. M. 

Província de Curitiba 

 

ñSede meus imitadores, como eu o sou de Cristoò (1Cor 11,1) 

 

No dia 28 de junho de 2007, o Pa-

pa Bento XVI proclamou o Ano Santo 

Paulino, um ano dedicado a São Paulo, 

em preparação aos dois mil anos do 

nascimento desse Apóstolo. O Ano Pau-

lino começou no dia 28 de junho de 2008 

e se encerrará no dia 29 de junho do 

próximo ano, tendo como meta o apro-

fundamento dos ensinamentos do Após-

tolo das Nações, através de um mergu-

lho em sua espiritualidade, a fim de tor-

ná-lo conhecido e revitalizar a nossa fé. 

Tais objetivos podem ser assim sinteti-

zados: ñ£ uma oportunidade para conhecer melhor a vida do a-

póstolo Paulo e suas cartas, uma ocasião para criar laços de ami-

zade com ele, sentir profundamente sua paixão pelo Senhor Je-

sus, paixão expressa no amor à evangelização. Quem ama Jesus 

não deixa de anunciá-loò, tendo em conta que a missão é insepa-

rável do discipulado1, pois quem conhece e ama Jesus Cristo 

                                                
1 É o que se faz notar no Documento de Aparecida com os termos ñdisc²pulos e missio-

n§riosò e ñdisc²pulo mission§rioò. A express«o ñdisc²pulo mission§rioò elimina a possí-

vel compreensão de que a dimensão missionária é um acréscimo ao discipulado e faz 

passar à convicção de que ser discípulo inclui a missionariedade, de modo que, quando, 

mais tarde, se falar em discípulo não se precise mais explicitar-lhe a dimensão missioná-
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compartilha esta alegria com os outros, coloca-se a serviço e é 

responsável pelo estabelecimento do Reino de Deus na história. 

Paulo, sem sombras de dúvida, é uma figura especial da 

nossa fé. É também uma das figuras mais fascinantes de todo o 

Novo Testamento. Figura que marcou de forma decisiva a história 

do cristianismo; Apóstolo que anunciou o Evangelho em todo o 

mundo antigo, sem jamais vacilar perante as dificuldades, os peri-

gos, a tortura, a prisão e a morte. 

A grande maioria dos biógrafos paulinos concorda, em li-

nhas gerais, sobre sua cronologia: nascido nos primeiros anos da 

Era Cristã2 e convertido ao cristianismo em meados da década de 

30, Paulo desenvolveu um intenso trabalho missionário e epistolar 

entre os anos 40 e 50 e morreu antes dos anos 70.  

Um homem de tamanha envergadura é um questionamento 

sempre atual e relevante, um convite à conversão e à missão, 

como nos disse Bento XVI na Abertura Solene do Ano Paulino: 

ñEstamos reunidos n«o para refletir sobre uma hist·ria passada, 

irrevogavelmente superada. Paulo quer falar conosco hoje. Por 

isso, eu quis convocar este especial ñAno Paulinoò; para escut§-lo 

e aprender agora dele, como nosso mestre, na fé e na verdade, 

na qual estão radicadas as razões da unidade entre os discípulos 

de Cristo (...). Paulo não é para nós uma figura do passado, que 

                                                                                                                   
ria. Sobre esta questão, ver: RASCHIETTI, Stefano. Ser e fazer discípulos missionários. 

Uma leitura do Documento de Aparecida a partir do mandato missionário de Mateus.  

Revista Eclesiástica Brasileira. Petrópolis, v. 67, fasc. 268, out. 2007, p. 932s. 
2 Na audiência geral de 27 de agosto de 2008, concedida na Sala Paulo VI do Vaticano, 

Bento XVI salienta que Paulo teria nascido no ano 8, portanto, teria vivido, mais ou 

menos, sessenta anos, enquanto que, no momento da lapidação de Estevão, tinha trinta. 

Esta deveria ser a cronologia adequada. E o Ano Paulino que estamos celebrando conti-

nua precisando esta cronologia. Foi escolhido o ano de 2008, considerando a possibili-

dade de Paulo ter nascido por volta do ano 8ò (Cf. BENTO XVI. Bento XVI traça uma 

breve biografia de São Paulo. Disponível em: ûhttp://www.zenit.org/article-

19313?l=portugueseü. Acesso em: 15/09/2008). 
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recordamos com veneração. Ele é também nosso mestre, apósto-

lo e anunciador de Jesus Cristo tamb®m para n·sò3.  

Considerando que ñqualquer reflex«o sobre uma realidade 

da fé cristã não pode prescindir da época e do contexto em que 

se realizaò4, ser discípulo missionário, anunciando e testemu-

nhando Jesus Cristo a todos os seres humanos, tem sido um de-

safio permanente para os cristãos de todas as épocas e lugares. 

Os nossos tempos não são exceção. Em meio às grandes trans-

formações dos dias atuais, qualquer mudança na sociedade não 

deixa de repercutir na comunidade eclesial. Hoje, experimenta-

mos transformações profundas e aceleradas, ñcom tra­os pró-

prios, positivos e negativos, que configuram um contexto sócio-

cultural no interior do qual vivemos nossa f® crist«ò5. Como asse-

gura o Documento de Aparecida: ñCom desafios e exig°ncias, 

abre-se a passagem para um novo período da história, caracteri-

zado pela desordem generalizada que se propaga por novas tur-

bulências sociais e políticas, pela difusão de uma cultura hostil à 

tradição cristã e pela emergência de variadas ofertas religiosas 

que tratam de responder, à sua maneira, à sede de Deus que 

nossos povos manifestamò (DA 10)6.  

Aparecida nos lembra que ñn«o se come­a a ser crist«o por 

uma decisão ética ou por uma grande idéia, mas pelo encontro 

com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo hori-

zonte ¨ vida e, com isso, uma orienta­«o decisivaò (DA 12). Com 

efeito, diz o Papa Bento XVI, ñs· nesta rela­«o pessoal com Cris-

to, só neste encontro com o Ressuscitado, nos convertemos re-

                                                
3BENTO XVI. Homilia da Abertura do Ano Paulino. Disponível em 
ûhttp://www.zenit.org/article-18887?l=portugueseü. Acesso em: 15/09/2008. 
4 MIRANDA, Mário de França. Eucaristia e Anúncio. Revista Eclesiástica Brasileira. 

Petrópolis, v. 68 fasc. 270, abril 2008, p. 260. 
5 MIRANDA. Eucaristia e Anúncio, p. 261. 
6 CELAM. Documento de Aparecida. Texto Conclusivo da V Conferência Geral do 

Episcopado Latino-americano e do Caribe. Brasília / São Paulo: CNBB / Paulus / Pauli-

nas, 2007, n. 10. Os números entre parênteses, sem outras referências, indicam os pará-

grafos do Documento (DA).  

http://www.zenit.org/article-18887?l=portuguese
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almente em cristãos. E assim se abre nossa razão, abre-se toda a 

sabedoria de Cristo e toda a riqueza da verdadeò7. A partir desse 

encontro, o discípulo missionário cria uma relação vital com o 

Mestre, a ponto de se fazer seu familiar e seguidor (cf. DA 133). O 

Documento de Aparecida ressalta ainda que cada pessoa é cha-

mada ao seguimento de Jesus Cristo, por meio do qual ñDeus 

chama a participar de sua vida e de sua gl·riaò (DA 129).   

Como podemos notar, o encontro com Jesus Cristo tem ca-
ráter decisivo: ño acontecimento de Cristo ®, portanto, o in²cio 
desse sujeito novo que surge na história e a quem chamamos 
disc²puloò (DA 243). Esse encontro provoca uma experiência pes-
soal, que é caminho para a conversão, a comunhão e a solidarie-
dade. Paulo faz essa experiência na sua própria carne e constata: 
ñSe algu®m est§ em Cristo, ® nova criatura!ò (2Cor 5, 17) e ño que 
vale ® a nova criaturaò (Gl 6, 15). Constata ainda: ñA minha vida 
presente, na carne, eu a vivo na fé no Filho de Deus, que me a-
mou e se entregou por mimò (Gl 2, 20). Bento XVI elucida: ñS«o 
Paulo, portanto, não foi transformado por um pensamento, mas 
por um acontecimento, pela presença irresistível do Ressuscitado, 
da qual nunca poderá duvi-
dar, tão forte havia sido a 
evidência do evento, deste 
encontro. Este mudou fun-
damentalmente a vida de 
Paulo; neste sentido, pode-
se e deve-se falar de uma 
conversão (...). Só o acon-
tecimento, o encontro forte 
com Cristo, é a chave para 
entender o que aconteceu: morte e ressurreição, renovação por 
parte daquele que se havia revelado e havia falado com ele. Nes-
te sentido mais profundo, podemos e devemos falar de conver-
s«oò8. 

                                                
7 BENTO XVI. O acontecimento que mudou a vida de São Paulo. Disponível em: 

ûhttp://www.zenit.org/article-19381?l=portugueseü Acesso em: 15/09/2008. 
8 Idem. 
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A vida de Paulo passou por uma profunda reviravolta de-

pois do encontro vocacional com Jesus Cristo no caminho de 

Damasco (cf. At 9, 1-19; 22, 3-21; 26, 9-18). ñDe fato, Paulo pas-

sou à história pelo que fez como cristão, como apóstolo, e não 

como fariseuò9. O encontro com o Senhor Ressuscitado é o início 

de uma profunda mudança de vida. De fariseu zeloso e persegui-

dor dos cristãos, Paulo converte-se, após a dramática experiência 

de Damasco, em dedicado ap·stolo. De ñSauloò, perseguidor dos 

crist«os, a ñPauloò, maior proclamador do Evangelho. ñAo dom do 

chamado de Jesus corresponde da nossa parte, o dom do nosso 

sim, isto é, da resposta, com suas conseqüências, como por e-

xemplo, a novidade de ser um seguidor dele e a mudança na for-

ma de pensar e de viver segundo a sua propostaò10. O caminho 

de Damasco mostrou-lhe como Jesus se identificava com a co-

munidade que ele estava perseguindo: ñSaulo disse: óQuem és, 

Senhor?ô Respondeu ele: óEu sou Jesus, a quem tu perseguesô. 

Ent«o, tr°mulo e at¹nito, disse: óSenhor, que queres que eu fa­a?ò 

(At 9,3-5).     

ñO disc²pulo ® algu®m apaixonado por Cristo, a quem reco-
nhece como mestre que o conduz e acompanhaò (DA 277). Des-
taca ainda o mesmo par§grafo ñque o seguimento é fruto de uma 
fascinação que responde ao desejo de realização humana, ao 
desejo de vida plenaò. Depois da conversão, que leva consigo a 
vocação missionária, Paulo inicia uma incansável atividade, que 
não cessará até a sua morte. ñEste encontro marcou o in²cio de 
sua missão: Paulo não podia continuar vivendo como antes; agora 
se sentia investido pelo Senhor do encargo de anunciar seu E-
vangelho em qualidade de ap·stoloò11.  O amor de Cristo o impul-

                                                
9 BENTO XVI. Bento XVI traça uma breve biografia de São Paulo. 
10 NERY, Israel José. Uma leitura catequética do Documento de Aparecida, p. 3 (Apos-

tila). Merece destaque o parágrafo 278 do DA, quando diz que ña convers«o ® a respos-

ta inicial de quem escutou o Senhor com admiração, crê nele pela ação do Espírito, 

decide ser amigo e ir após ele , mudando sua forma de pensar e de viver, aceitando a 

cruz de Cristo, consciente de que morrer para o pecado ® alcan­ar a vidaò. 
11 BENTO XVI. Bento XVI apresenta São Paulo como apóstolo. Disponível em: 

ûhttp://www.zenit.org/article-19427?l=portugueseü. Acesso em: 15/09/2008. 

http://www.zenit.org/article-19427?l=portuguese
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siona a trabalhar, lutar e sofrer pela irradiação da luz do Evange-
lho. Por isso, pergunta: ñQuem nos poder§ separar do amor de 
Cristo?ò (Rm 8, 35). Em relação ao seu trabalho apostólico, diz: 
ñDou graças a quem me deu forças, a Cristo Jesus, nosso Se-
nhor, porque me considerou digno de confiança, pondo-me a seu 
serviço, a mim que antes fui blasfemo, perseguidor e ofensor inso-
lenteò (1Tm 1, 12-13). E prossegue: ñMas alcancei miseric·rdia, 
porque ainda não tinha abraçado a fé. E a graça de nosso Senhor 
se manifestou com grande riqueza, juntamente com a fé e a cari-
dade, que provém da união com Cristo Jesus. Esta palavra mere-
ce crédito e toda a aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para 
salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro. E se a miseri-
córdia me foi dada, foi para que Jesus Cristo manifestasse primei-
ro em mim toda a sua generosidade, para que eu servisse de e-
xemplo aos que devem crer a fim de conseguir a vida eternaò (1 
Tm 1, 13-16). 

Mesters fala dessa experiência como um ñdivisor de á-

guasò, a partir do qual a vida de Paulo se articula entre um antes e 

um depois. ñAntes, Paulo olhava para Deus, l§ distante, e procu-

rava alcançá-lo através da observância da Lei e da tradição dos 

antigos; pensava só em si mesmo e em sua própria justificação. 

Agora, sentindo-se acolhido e justificado por Deus, já podia es-

quecer-se de si e da sua própria justificação para pensar só nos 

outros e servi-los atrav®s da pr§tica do amor óque ® a plenitude da 

Leiô (Rm 13, 10; Gl 5, 14)ò12.  

   Paulo encontrou o Ressuscitado no decorrer do caminho: 

ñvi o Senhor Jesusò (1Cor 9, 1), ñfui conquistado por Jesusò (Fl 3, 

12). Experiência descrita também como ñóruptura e continuidadeô ï 

a primeira impressão foi de ruptura. Quebrou tudo: o ideal que ele 

alimentava na vida; a observância que fazia da Lei; o seu esforço 

de conquistar a justiça e chegar até Deus; enfim tudo o que tinha 

aprendido e vivido desde pequeno! Desmoronou o mundo em que 

                                                
12 MESTERS, Carlos. Paulo Apóstolo, um trabalhador que anuncia o Evangelho. 8ª ed. 

São Paulo: Paulus, 2004, p. 24-27.  
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ele vivia. Mas no exato momento da ruptura, reapareceu o rosto 

de Deus que lhe dirigia a palavra: óSaulo, Saulo, porque me per-

segues? (At 9, 4). O Deus de antes estava com ele depois. Deus, 

maior que a ruptura, fez a continuidade! (...). Assim, dentro da 

própria experiência de ruptura, alumiou para Paulo a certeza de 

que o mesmo Deus continuava com ele. A ruptura aconteceu, pa-

ra que o projeto de Deus pudesse ter a sua continuidade óconfor-

me as Escriturasô (1Cor 15, 3; At 17, 2-3; 18-28). A conversão pa-

ra Cristo significou uma mudança profunda na vida de Paulo, mas 

não significou uma mudança ou troca de Deus (...). Assim, aos 28 

anos de idade, começa em Paulo o processo da lenta maturação. 

A convers«o se aprofundaò 13. 

 OôConnor14 descreve a lenta maturação e o contínuo apro-

fundamento da conversão em dois aspectos: o experimentar Je-

sus como ñSenhorò e o reconhec°-lo 

como ñCristoò, tendo como decorr°ncia 

a ñrelativiza­«o da leiò, t«o importante 

para os fariseus, enquanto único meio 

de justificação (salvação). No primeiro 

aspecto, destaca que ña primeira con-

vicção de Paulo, no que diz respeito à 

verdadeira identidade de Jesus de Na-

zar®, era de que ele era óSenhorôò. Por 

conseguinte, Paulo torna mais claro o 

seu sentimento de que foi ñcompelidoò 

a pregar o Evangelho (cf. 1Cor 9, 16). 

Também afirmou viver sob pressão, 

que o confinava e o restringia (2Cor 5, 

14) Depois de ter experimentado Jesus 

como Senhor, tinha de reconhecê-lo como ñCristoò. Jesus n«o era 

um senhor qualquer, mas o Messias judeu que Paulo tanto espe-

                                                
13 MESTERS. Paulo Apóstolo..., p. 26-27. 
14 O´CONNOR-MURPHY, Jerome. Jesus e Paulo. Vidas Paralelas. São Paulo: Pauli-

nas, 2008, p. 96-106. 
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rava. Outrora, por causa do conteúdo dessa mensagem, Paulo 

tinha empreendido a perseguição aos cristãos. Além do mais, se 

Jesus era o Messias, era igualmente o Filho e Deus de um modo 

único, porque estes dois conceitos eram inseparáveis no judaís-

moò15. O segundo aspecto: ñNo momento em que Paulo aceitou 

Jesus como Messias, a sua preparação mental foi tal que até o 

seu compromisso com a lei acabou sem um pingo de remorso. A 

Lei tinha tido o seu tempo, já não era relevante. Jesus, o Senhor 

Ressuscitado e Cristo, tinha-o escolhido. Essa era a garantia de 

Paulo. Deu-lhe uma certeza que ele estava certo ao abandonar a 

Leiò16, a ponto de afirmar que a Lei não salva, ela está superada e 

se tornou inútil (cf. Gl 2, 16;311(sic);5;18; Rm 3, 20.28; 6.15). A-

firma Paulo: ñse a justi­a vem pela Lei, ent«o Cristo morreu por 

nadaò (Gl 2, 21). Para falar que a Lei não tem mais serventia, 

Paulo usa uma compara­«o muito curiosa: a Lei como ñpedago-

goò, o escravo que leva o menino at® o mestre. Uma vez que en-

tregou a criança aos cuidados do mestre, a escravo (a Lei) está 

dispensado. ñPaulo tinha percorrido um longo caminho desde os 

seus dias de fariseu quando afirmou que ótoda a Lei se cumpre 

numa só palavra:óAmar§s o teu pr·ximo como a ti mesmoò (Gl 5, 

14) e ósuportai-vos uns aos outros e assim completareis a lei que 

® Cristoò  (Gl 6, 2)ò17. 

De tudo o que dissemos até aqui, destacamos que a voca-

ção de Paulo é cristológica, uma vez que Paulo descobre Jesus 

como único mediador da salvação. Paulo se encontra com Jesus 

Salvador. Se, para o judeu, a salvação consistia em observar a 

Lei, Paulo descobre que a salvação não está na Lei, mas em des-

cobrir que Jesus é o Salvador. A Lei já cumpriu sua função e ago-

ra já não tem mais a mesma importância de antes. Agora, Jesus 

ocupa o lugar da Lei e todas as coisas são vistas no Cristo. Para 

Paulo, Deus é o Pai de Jesus Cristo. Paulo teve a experiência do 

                                                
15 Idem, p. 101. 
16 Ibid., p.103-104. 
17 Ibid., p. 105. 
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Ressuscitado. Foi um encontro pessoal com o Senhor ressuscita-

do. Por isso, refere-se a ele, chamando-o ñCristo Jesusò. O Esp²ri-

to Santo é o Espírito de Cristo. A Igreja é o corpo de Cristo. Agora 

a Lei é viver em Cristo e morrer é morrer em Cristo, como declara 

na Carta aos Filipenses: ñMas o que era para mim lucro tive-o 

como perda, por amor de Cristo Jesus. Mais ainda: tudo considero 

perda, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu 

Senhor. Por ele, perdi tudo e tudo tenho como esterco, para ga-

nhar a Cristo e ser achado nele, não tendo como minha justiça 

aquela que vem da Lei, mas aquela pela fé em Cristo, aquela que 

vem de Deus e se apóia na própria fé, para conhecê-lo, conhecer 

o poder da sua ressurreição e a participação nos seus sofrimen-

tos, conformando-me com ele na sua morte, para ver se alcanço a 

ressurrei­«o de entre os mortosò (Fl 3, 7-11). 

Por fim, ao celebrar o Ano Paulino, será interessante e su-

gestiva para nós a observação feita pelo Cardeal Martini: ñDirigi-

mo-nos diretamente a ti, apóstolo Paulo. Vês com quanta presun-

ção pretendemos penetrar no mistério de tua vida que tu mesmo 

repensaste durante tantos anos. Se fazemos isto é porque que-

remos conhecer-te através do conhecimento daquilo que Deus 

operou em ti, conhecer quem é Deus, quem é Jesus Cristo, quem 

é Jesus para nós. Sabemos que tu, apóstolo Paulo, não és indife-

rente diante do nosso desejo; antes, é o teu desejo. Viveste para 

isto, sofreste e morreste para isto. É por teu sofrimento e por tua 

morte que agora te pedimos: abre os nossos olhos como o Se-

nhor abriu os teus, para que compreendamos o poder de Deus 

em ti e o poder de Deus em nós. Dá-nos compreender o que eras 

antes da conversão, o que éramos antes que Deus nos chamas-

se, o que somos diante do chamado do Senhorò18. 

 

 

                                                
18 MARTINI, Carlo Maria. As confissões de Paulo. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2000, 

p.23.  
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SITUANDO A OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS POBRES NO 

CORAÇÃO DA IGREJA DA AMÉRICA LATINA 

Padre Marcus Alexandre Mendes de Andrade, C. M. 

 

 ñA op­«o preferencial 

pelos Pobres tem 

como objetivo o a-

núncio de Cristo Sal-

vador, que os ilumi-

nará sobre a sua dig-

nidade, os ajudará 

em seus esforços de 

libertação de todas as 

suas carências e os 

levará à comunhão com o Pai e os irmãos, mediante a vivência da 

pobreza evang®lica. óJesus Cristo veio para compartilhar nossa 

condição humana com seus sofrimentos, suas dificuldades, sua 

morte. Antes de transformar a existência cotidiana, ele soube falar 

ao coração dos pobres, libertá-los do pecado, abrir seus olhos 

para um horizonte de luz e enchê-los de alegria e esperança. Ho-

je, Jesus Cristo faz o mesmo. Está presente em vossas Igrejas, 

em vossas fam²lias, em vossos cora­»esò (Puebla 1153). 

 A opção pelos Pobres, no horizonte da fé cristã, surge por 

ter sido a opção do próprio Jesus, isto é, ñnasce de nossa f® em 

Jesus Cristo, o Deus feito homem, que se fez nosso irm«oò (Apa-

recida 392), e, uma vez em nosso meio, escolheu viver com os 

Pobres e como pobre, acreditando e movendo-se na perspectiva 

do Reino de justiça e amor, paz e solidariedade. 
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Ainda hoje, a Igreja se sente, a exemplo de seu Senhor, inter-

pelada pelos Pobres e pelas terríveis e desumanizantes situações de 

exclusão que existem em nosso meio. Por isso,  

ñdevemos tornar mais aguda a consci°ncia do dever de 

solidariedade para com os Pobres, e não uma solidarie-

dade qualquer, mas a que implica em tornar nossos 

seus problemas e suas lutas e em saber falar por eles. 

Isto há de se concretizar na denúncia da injustiça e da 

opressão, na luta contra a intolerável situação suportada 

freqüentemente pelo Pobre, na disposição de dialogar 

com os grupos responsáveis por essa situação, para fa-

zê-los compreender suas obriga­»esò (Medellín 14,10). 

A opção pelos Pobres é, de fato, força transformadora do hori-

zonte missionário e humano, pois implica uma plena comunhão de 

sentimentos e tensões, experiências e sofrimentos, alegrias e con-

quistas, vitórias e fadigas. Possibilita, em sua máxima realização, a 

vivência da unidade do gênero humano, em que todos se vêem e se 

entendem como irmãos em Jesus, e, por isso, filhos de Deus e plenos 

de dignidade e de valores. 

Por outro lado, esta solidariedade que parte da opção pelos 

Pobres manifesta-se pelo aspecto crítico e denunciador das injustiças 

sociais. Seguir Jesus na esteira dos Pobres e em solidariedade com 

eles exige uma consciência crítica aguçada, percepção das realida-

des de opressão, ñden¼ncia das graves injustiças derivadas de meca-

nismos opressoresò (Puebla 1136), coragem para enfrentar o sistema 

de morte vigente e criatividade para propor junto com os Pobres, os 

mais interessados em todo processo, alternativas humanizantes e 

igualitárias, que salvaguardam os direitos e a todos impelem na cons-

trução do mundo novo. 

ñA necess§ria mudan­a das estruturas sociais, políticas 
e econômicas injustas não será verdadeira e plena se 
não for acompanhada pela mudança de mentalidade 
pessoal e coletiva com respeito ao ideal de uma vida 
humana digna e feliz, que por sua vez dispõe à conver-
s«oò (Puebla 1155). 
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É preciso, de fato, uma evangelização que atenda em to-

dos os sentidos à realidade dos Pobres e do mundo: que se volte 

contra as estruturas injustas e opressoras, para o sistema perver-

so e explorador, a fim de modificá-los e orientá-los para o serviço 

dos irmãos e a promoção do bem comum, e que também se volte 

para o ser humano integral, para o ser humano multidimensional, 

que precisa de conversão, de reorientação de valores e de con-

ceitos, que precisa ter seus sentimentos reconduzidos pelo amor 

de Deus, que precisa de pão e de moradia, de espiritualidade e de 

libertação, de justiça e de solidariedade. 

Esta solidariedade ativa, que nos desinstala e nos coloca em 

estado constante de peregrinação rumo aos irmãos menos favoreci-

dos, deve ser experimentada como atitude permanente de encontro, 

irmandade e serviço (Aparecida 394).  

De fato, não é possível ser solidário se não houver disposi-

ção para o encontro, abertura de coração para a acolhida, reve-

rência para com sua história de vida e gratuidade para a partilha 

das experiências. A opção preferencial pelos Pobres exige tempo 

e convicção. Ademais, exige uma escolha sincera e decidida, fe-

cundada pela liberdade, para se estar de maneira integral e inten-

sa junto dos Pobres, e não como que cumprindo obrigações ou 

por interesses outros que não a gratuidade evangélica e a certeza 

de fé de que são sujeitos do Reino. 

ñNossa op­«o pelos Pobres corre o risco de ficar em 

plano teórico ou meramente emotivo, sem verdadeira 

incidência em nossos comportamentos e em nossas 

decisões. É necessária uma atitude permanente que se 

manifeste em opções e gestos concretos e evite toda a-

titude paternalista. Solicita-se dedicarmos tempo aos 

Pobres, prestar a eles amável atenção, escutá-los com 

interesse, acompanhá-los nos momentos difíceis, esco-

lhê-los para compartilhar horas, semanas ou anos de 

nossa vida, e procurando, a partir deles, a transforma-

ção de sua situação. Não podemos esquecer que o 
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próprio Jesus propôs isso com seu modo de agir e com 

suas palavrasò (Aparecida 397). 

 Esta solidariedade que gasta tempo e se compraz na presença 

do irmão é solidariedade marcada pela irmandade. Uma irmandade 

que supera os laços do interesse e da exclusão, das diferenças e das 

individualidades. Irmandade que constrói o novo e faz das relações 

uma oportunidade única de celebrar o dom da vida e da esperança. 

Irmandade que nos faz aprofundar a essência do ser humano e a pro-

fundidade de sua vida e de seus sentimentos e pensamentos. Irman-

dade que nos faz amigos, com todo sentido que esta palavra tem. 

ñS· a proximidade que nos faz amigos nos permite a-

preciar profundamente os valores dos Pobres de hoje, 

seus legítimos desejos e seu modo próprio de viver a fé. 

A opção pelos Pobres deve conduzir-nos à amizade 

com os Pobresò (Aparecida 398). 

 Esta solidariedade para com os Pobres é também serviço. 

Serviço que congrega os Pobres e os faz promotores da nova socie-

dade, pensando já num processo adiantado de mudança de estrutu-

ras e de transformação da realidade. Serviço, enquanto a realida-

de não for transformada, que coloca a defesa da vida e de sua 

dignidade como grande obsessão cristã, que ampara os Pobres 

em seus sofrimentos e em meio a tanta exclusão e violência, físi-

ca, psicológica e simbólica. 

 Da parte da Igreja, em contrapartida, a solidariedade pen-

sada como serviço ñexige, de fato, uma convers«o e purifica­«o 

constantes, em todos os cristãos, para se conseguir uma identifi-

cação cada dia mais plena com Cristo pobre e com os Pobresò 

(Aparecida 1140). Esta conversão é necessária porque o serviço 

aos Pobres só pode ser fecundo quando feito em sua inteireza 

pela pessoa que os serve. É preciso não só estar ao lado dos Po-

bres, mas comungar de sua vida e de seu sofrimento, de sua lógi-

ca e de sua visão do mundo, de suas esperanças e de seus mo-

vimentos de renovação e transformação da sociedade. Ser solidá-

rio com os Pobres implica muito mais do que simplesmente ser 
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generoso com eles ou prestar-lhes caridade ou assistência. Re-

quer doação total, tempo disponível, gratuidade de coração, com-

promisso efetivo e dedicação alegre. 

 A opção pelos Pobres exige também, da parte da Igreja, 

uma reconfiguração de seus projetos pastorais e de evangeliza-

ção. ñQue esta opção seja preferencial implica que deva atraves-

sar todas as nossas estruturas e prioridades pastoraisò (Aparecida 

396). Uma Igreja dos Pobres é uma Igreja que, em todas as suas 

preocupações, tanto intra quanto extra-eclesiais, tem os Pobres 

como critério para suas escolhas e opções e crivo de seu segui-

mento e de sua fidelidade a Deus.  

 E não são só os projetos pastorais que devem ser remode-

lados a partir da lógica da opção pelos Pobres. Também a vida da 

Igreja, especialmente de sua hierarquia, deve transmitir, como 

testemunho para o mundo, seu amor e sua dedicação aos Po-

bres, pequenos e sofredores. Para tanto, toda forma de afasta-

mento, de dispersão, de exclusão, de ostentação e de sectarismo 

deve ser afastada da Igreja.  

ñDesejamos que nossa habita­«o e estilo de vida sejam 

modestos; nossa indumentária, simples; nossas obras e 

instituições funcionais, sem aparato nem ostentação. 

Pedimos aos sacerdotes e fiéis que nos dêem um tra-

tamento que convenha à nossa missão de padres e 

pastores, pois desejamos renunciar a títulos honoríficos 

próprios de outras ®pocasò (Medellín 14,12).  

 Esta radicalidade da opção pelos Pobres faz com que os 

missionários saiam de si mesmos e enfrentem as mais diversas 

situações, por amor aos Pobres e pela construção do Reino de 

Deus. Assumir com destemor a missão e a evangelização junto 

dos Pobres, numa opção firme e irrevogável pelos Pobres (cf. 

Santo Domingo 178) e pela defesa de sua vida e de sua dignida-

de, não é algo que se faz sem o auxílio direto e intenso da graça 

de Deus, que conforma os missionários ao seu próprio Filho, o 

evangelizador por excelência dos Pobres. 
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 Esta opção, na vida missionária, concretiza-se na abdica-

ção do conforto e da segurança institucional, na coragem e na 

disponibilidade para enfrentar distâncias e realidades absoluta-

mente diferentes daquelas com as quais se está acostumado, na 

dedicação abnegada e serviçal aos ñmais pobres entre os Pobresò 

(Santo Domingo 180), na decisão firme de não sair do lado deles 

nas maiores perseguições e, se preciso for, entregar a própria 

vida por amor ao Senhor e aos Pobres, por dedicação a eles e à 

sua causa.  

Não é à toa que ña den¼ncia prof®tica da Igreja e seus 

compromissos concretos com o Pobre causaram-lhe, em não 

poucos casos, perseguições e vexames de vários tipos: os pró-

prios Pobres têm sido as primeiras v²timas de tais vexamesò (Pu-

ebla 1138). No entanto, a cada martírio pelos Pobres e pela justi-

ça, pela fé que quer ser vivida ao lado dos Pobres ou pelos Po-

bres que querem viver plenamente sua fé, cada martírio alimenta 

ainda mais o dom de Deus na vida missionária, santificando a to-

dos aqueles que se abrem para a experiência do Senhor e para o 

acolhimento na própria vida de sua missão junto dos mais sofre-

dores. 
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O ZELO DE SÃO VICENTE DE PAULO 

 

Pe. Ézio Rodrigues de Lima, C.M. 

 

 Li, pela primeira vez, entre 

curioso e emocionado, as Constitui-

ções da Congregação da Missão, 

promulgadas por São Vicente a seus 

companheiros de ideal. Senti-me em-

polgado pela maneira como o Santo 

Fundador desejava, antes de tudo, 

uma Companhia de gente santa, Pa-

dres e Irmãos dispostos a serem fiéis 

na imitação e seguimento do Mestre 

Divino. Como Jesus, os Missionários 

são enviados a evangelizar os Po-

bres. Este era o lema missionário de 

Cristo e, por conseguinte, também o da Congregação. 

  

Os acontecimentos da vida nos preparam providencialmen-

te, desde crianças, para os desígnios de Deus sobre nós. Vicente, 

nascido a 24 de abril de 1581, de família pobre, do campo, mos-

trou-se logo um jovem generoso e caridoso para com os Pobres. 

Lutou, em sua adolescência, para alcançar o que desejava, isto é, 

ser padre. Foi, três vezes, instrutor de jovens e, mais tarde, feito 

sacerdote, já na casa dos Gondi, entre suas funções havia essa: 

ser instrutor dos filhos da família.  

  

Em 1612, iniciou a vida paroquial em Clichy. Em 1617, em 

Gannes-Folleville, veio alguém dizer-lhe que um doente chamava 

pelo padre. A distância não embargou o zelo de Vicente, que en-
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tão lhe aconselhou fazer uma confissão geral de toda a sua vida. 

Recuperada a sua saúde, o mesmo enfermo dizia que, se mor-

resse naquele estado de consciência, teria ido para o inferno. 

  

A família dos Gondi possuía grandes terras com mais de 8.000 

habitantes. O zelo de São Vicente lhe sugeriu pôr em pratica aquela 

sua experiência e, assim, convidava o povo a fazer a sua confissão 

geral da vida. Tal foi a afluência de penitentes que o levou a chamar 

Padres Jesuítas para ajudá-lo. Daí nasceu a idéia das missões de 

lugar em lugar, à imitação de Jesus, de aldeia em aldeia, para que 

todos pudessem se reconciliar com Deus pela confissão geral da sua 

vida. O zelo de São Vicente empolgou alguns Padres que quiseram 

acompanhá-lo, entre os primeiros o seu grande e fiel amigo Padre 

Portail. Recebendo o edifício do Priorado de São Lázaro, aí se esta-

beleceu São Vicente com o primeiro grupo de Missionários, donde o 

nome Lazaristas, até hoje assim conhecidos. E o zelo de São Vicente 

era tão grande que então com o numero crescente de companheiros, 

queria abraçar o mundo inteiro, enviando seus Missionários tão ardo-

rosos e zelosos como ele. E assim começaram as missões estrangei-

ras ñad gentesò. Depois de missionarem v§rios lugares da Fran­a, 

foram enviados Missionários para a Polônia, para as Ilhas Britânicas, 

para a Itália, para a África, China, Madagascar, onde vários morre-

ram... São Vicente enviava outros. O sangue dos Missionários era, 

além de semente de novas missões, também bênção para a Congre-

gação que crescia, crescia.  E São Vicente motivava seus companhei-

ros dizendo: ñH§ coisa mais bela? Se o amor de Deus ® um fogo, o 

zelo é a chama; se o amor é um sol, o zelo ® o seu raioò. 

  

Mais do que nunca, a mística missionária de São Vicente 
se manifesta hoje na palavra de Bento XVI, em sua alocução de 
18 de setembro de 2005: ñUm homem cheio de zelo ® o quanto 
basta para transformar um povoò. 

  

Viva São Vicente, nosso modelo de missionário cheio de zelo. 
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LEITURA VICENTINA DA REALIDADE 

 

Vinícius Augusto R. Teixeira, C.M. 

  

 

Em atenção ao pedido do Superior 
Geral, Pe. Gregory Gay, em sua cir-
cular de 18 de julho de 2008, que 
nos convidava a preparar a Soleni-
dade de São Vicente de Paulo ï Dia 
de Oração Comum da Família Vi-
centina ï através de uma ñleitura da 
realidade ¨ luz da f®ò, apresentamos 
este pequeno roteiro, na esperança 
de que contribua para o aprofunda-
mento de nossa vocação de discípu-
los missionários de Jesus Cristo e-
vangelizador e servidor dos Pobres, 
em meio às interpelações e desafios 

dos diferentes contextos em que estamos inseridos. O roteiro po-
derá ser utilizado em qualquer época do ano, a sós ou em grupo, 
com o intuito de manter sempre acesa e palpitante a chama do 
carisma vicentino.      

 
1º Passo: Invocar o Espírito Santo 
Deixar que o Espírito Santo nos faça tomar consciência da amo-
rosa presença de Deus em nossa história pessoal e comunitária, 
sustentando a nossa vida, animando a nossa esperança e mobili-
zando as nossas forças em vista da construção do Reino.Depois 
de um mantra, pode-se rezar esta ou outra oração:    
 

Espírito Santo, cremos que estás sempre presente, habitando em 
nós como num templo e presidindo a marcha da história. Quere-
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mos abrir-nos à tua ação transformadora para sermos verdadeira-
mente humanos e percorrermos, com liberdade e esperança, o 
caminho da santidade, em meio aos desafios 
do nosso tempo. Vem em nosso auxílio para 
manter viva em nós a memória de Jesus, 
recordando-nos tudo o que ele fez e ensinou, 
fazendo-nos seus discípulos e missionários, 
para que possamos assumir sua opção fun-
damental pelo Reino, na obediência à vonta-
de do Pai e no amor incondicional aos irmãos e irmãs, sobretudo 
aos mais pobres, de quem queremos ser sempre próximos. Amém. 
 

2º Passo: Memória solidária dos Pobres 

Recordar pessoas e acontecimentos concretos que nos falam da 
realidade dos Pobres e que nos interpelam a uma nova maneira 
de ser e atuar. Recordar significa deixar passar novamente pelo 
coração. Portanto, não se trata apenas de lembrar fatos ocorridos 
no passado. É preciso deixar-se ñtocarò pela situa­«o das pessoas 
implicadas, permitindo que o sofrimento e a esperança dos Po-
bres penetrem o nosso íntimo, assim como fez Vicente de Paulo.  
 

3º Passo: Iluminação bíblica 
Todo acontecimento, iluminado pela Palavra, torna-se lugar da 
manifestação de Deus. Depois de abrir os olhos para a realidade, 
vamos buscar no Evangelho uma luz para o nosso caminho, dei-
xando que a vida de Jesus nos inspire e nos desperte para ruptu-
ras e novas adesões. Algumas sugestões: 
 

Ʒ Mc 6,30-44 ï Dai-lhes vós mesmos de comer 
Ʒ Mt 25,31-40 - Foi a mim que o fizestes  
Ʒ Lc 10,25-37 ï Usou de misericórdia para com ele  
 
4º Passo: Iluminação vicentina 

São Vicente é a nossa referência no seguimento de Jesus Cristo 
e no serviço aos Pobres. Sua experiência de homem de Deus e 
irmão dos Pobres é a nossa fonte de inspiração para um 
renovado compromisso com a promoção da dignidade humana e 
com a mudança das estruturas geradoras de pobreza. Ouçamos o 
que ele nos diz:  
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ƷñQuando vamos ver os Pobres, devemos entrar 
em seus sentimentos para sofrer com eles e colo-
car-nos nas disposições daquele grande apóstolo 
que dizia: ´fiz-me tudo para todos´(1Cor 9, 22) (...). 
Para isso, é preciso empenhar-nos em enternecer 
nossos corações e torná-los sensíveis aos sofri-
mentos e misérias do próximo, pedindo a Deus que 
nos dê o verdadeiro espírito de misericórdia, que é 
o espírito pr·prio de Deusò (SV XI, 340-341).  
ƷñComo?! Ser cristão e ver seu irmão sofrendo, 
sem chorar com ele? Sem ficar doente com ele? É não ter caridade; é 
ser cristão de fachada; é não ter humanidade, é ser pior que os ani-
maisò (SV XII, 271). 
ƷñQuando aos Pobres falei secamente, tudo se perdeu. Ao con-
trário, quando me compadeci de seus sofrimentos (...), quando 
beijei suas correntes, quando partilhei suas dores e me mostrei 
aflito por suas aflições, foi então que me escutaram e se coloca-
ram no caminho da salva­«oò (SV IV, 55). 
ƷñVirem a medalha e verão, à luz da fé, que o filho de Deus, que 
quis ser pobre, nos é representado por estes Pobresò (SV XI, 32).   
 

5º Passo: Compromisso 

Depois de considerar a realidade dos Pobres, com o olhar de Jesus e 
de Vicente de Paulo, só nos resta aprofundar nossa vocação, reafir-
mando ou formulando propósitos que nos levem a passar do ñamor 
afetivoò ao ñamor efetivoò, a partir dos dois p·los da espiritualidade 
vicentina: caridade e missão, serviço e evangelização.  
 

ƷDe que maneira posso demonstrar minha solidariedade para com 
essas pessoas, permanecendo ao lado delas, criando uma atmosfera 
de respeito e confiança mútua, estimulando a auto-estima e contribu-
indo para que sua dignidade seja reconhecida e respeitada? 
ƷComo ir às raízes dos problemas que afetam os Pobres, aju-
dando-os a identificar e a lutar contra as causas estruturais de sua 
situação concreta, atuando nos diferentes âmbitos?  
ƷMinha presença gratuita, meu serviço despretensioso, minha 
palavra amiga ou meu silêncio atento são reveladores do amor de 
Deus por quem sofre?      
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6º Passo: Partilha 
 

7º Passo: Oração 

Para concluir esta leitura da realidade, pode-se entoar um canto de 
inspiração vicentina e rezar uma das orações sugeridas abaixo.    
 

Ʒ Oração da Família Vicentina  

Senhor Jesus, tu que te fizeste pobre, faze que tenha-
mos os olhos e o coração voltados para os pobres. E 
que possamos reconhecer-te neles; em sua sede, em 
sua fome, em sua solidão e em sua dor. Suscita em 
nossa Família Vicentina a unidade, a simplicidade, a 
humildade e a chama da caridade que inflamou o cora-
ção de São Vicente de Paulo. Dá-nos a força para que, 
fiéis à prática destas virtudes, possamos contemplar-te 
e servir-te na pessoa dos pobres e um dia unirmo-nos a ti e a eles no 
teu Reino. Amém. 
 
Ʒ Oração da Família Vicentina para a mudança de estruturas 

Nós te louvamos e te agradecemos, ó Deus, Criador do Universo. 
Fizeste boas todas as coisas e nos deste a terra para cultivá-la. 
Concede-nos que saibamos sempre dispor das coisas criadas 
com gratidão e partilhá-las generosamente com todos os necessi-
tados. Dá-nos criatividade para ajudar os Pobres a enfrentar suas 
necessidades humanas básicas. Abre nossas mentes e nossos 
corações para que possamos estar ao lado deles e ajudá-los a 
mudar todas as estruturas que os mantêm na pobreza. Torna-nos 
capazes de ser irmãos e irmãs deles, amigos que caminham com 
eles, em suas lutas pelos direitos humanos fundamentais. Nós te 
pedimos por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém.          
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ANÁLISE DE CONJUNTURA19 

Pe. Emanoel Bedê Bertunes, C.M. 

Apresentação 

 Esta resumida análise de conjuntura, aqui proposta, terá 
como eixo dois temas, em torno dos quais refletiremos sobre ou-
tros temas como desdobramentos possíveis, a saber: as últimas 
eleições municipais (intra) e a crise do sistema financeiro mundial 
(extra). É dentro deste mundo que existimos e a Igreja existe. To-
dos nós somos atingidos por esses acontecimentos que, de forma 
conjuntural, influenciam nossos valores, nossas atitudes, nossa 
ação no mundo e na sociedade concreta, onde cada um se en-
contra e é convocado a viver e se situar nas dimensões da fé e da 
política. 

 

1- Eleições Municipais 

 No mês de outubro milhões de brasileiros foram às urnas 
para escolherem seus representantes municipais para os próxi-
mos quatro anos: prefeitos e vereadores. O voto universal para a 
eleição de quem vai exercer cargos públicos é uma das principais 
instituições democráticas. Mas, por si só, ele não assegura uma 
real participação dos governados na escolha de seus governan-
tes, uma vez que as regras do processo eleitoral nem sempre se 
submetem aos imperativos da democracia. Daí uma generalizada 
desconfiança popular nos políticos e nas eleições. Mesmo não 
sabendo explicitar claramente como nem por que, muita gente 
pensa que as eleições são como um jogo de cartas marcadas, 
que sempre favorecem aos políticos matreiros que enganam o 
povo e, uma vez eleitos, só agem em proveito próprio. Esta idéia, 
assentada numa experiência vivida, favorece o clientelismo, a tro-

                                                
19 9ǎǘŀ ŀƴłƭƛǎŜ Ş ǳƳ ōǊŜǾŜ ǊŜǎǳƳƻ Řŀ ά!ƴłƭƛǎŜ ŘŜ /ƻƴƧǳƴǘǳǊŀ ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻέ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ 
no site da CNBB: www.cnbb.org.br  
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ca de favores e a venda do voto como forma de também levar 
alguma vantagem da política. O movimento de democratização do 
País, que levou à Constituição cidadã de 1988 e já alcançou, en-
tre outras vitórias, a aplicação da lei 9840 contra a corrupção elei-
toral, representa uma mudança naquele quadro de desconfiança 
popular, mas hoje esse movimento de democratização encontra 
novas barreiras ao seu avanço. 

 A reforma política que a sociedade tanto deseja vem sendo 
protelada e até desarticulada por vários políticos que fazem da 
política meio eficaz de defender de seus interesses, seu partido e 
sua bancada. Vê-se que a tenra experiência de democracia no 
Brasil está longe de ser consolidada como forma plena de exercí-
cio da cidadania de um povo para escolher seus representantes. 
Um dos motivos é a forma como os representantes dos partidos 
vêem a política e lidam com ela. Aqui vamos apontar um vício in-
terno aos partidos políticos, no processo de escolha dos candida-
tos. Aos eleitores cabe escolher, livremente, o candidato de sua 
preferência; mas só os partidos têm o poder de definir quem po-
derá candidatar-se. Em tese, esta norma não se opõe aos princí-
pios democráticos, que valorizam a autonomia dos partidos. Na 
prática, porém, os partidos indicam os candidatos preferidos do 
grupo que controla as decisões no diretório. Isso fica evidente nas 
eleições para vereador. Sendo eleitos pelo voto proporcional (as 
vagas são distribuídas aos partidos conforme o total de votos ob-
tidos pelo conjunto de seus candidatos), os candidatos mais fortes 
favorecem o maior número possível de candidaturas para seu par-
tido, escolhendo pessoas que tenham boa votação mas não a 
ponto de concorrer com a deles; assim fazendo, amealham votos 
esparsos para o partido atingir o quociente eleitoral. Essa experi-
°ncia recorrente de ñperder o votoò em bons candidatos, enquanto 
saem vitoriosos políticos que não merecem confiança, é certa-
mente uma das principais causas da apatia do eleitorado e de seu 
pequeno interesse pelo processo eleitoral. Talvez por isso o nii-
lismo político evidencia-se a cada eleição, principalmente entre a 
população mais jovem. O número de abstenções vem mostrando 
isso. Na capital carioca, por exemplo, os cientistas políticos apon-
tam a abstenção como decisiva no resultado do segundo turno.  
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 Podem-se tecer pelo menos três considerações, após o 
outubro de eleições: a) A configuração do mapa político do Brasil 
aponta o PMDB como partido majoritário no comando de prefeitu-
ras e por isso terá grande peso nas eleições de 2010; b) Viu-se 
que o ñlulismoò ® bem diferente do ñpetismoò, ou seja, mesmo com 
o apoio do presidente Lula, o PT perdeu nas principais capitais, 
contrariando a impressão dos cientistas políticos de que o presi-
dente ñelegeria at® posteò (mutatis mutandis, isto vale para o caso 
do governador de Minas Gerais, do qual se dizia a mesma coisa); 
c) Vimos que a largada para a corrida rumo  ao Palácio do Planal-
to já foi dada; as eleições municipais já foram uma prévia; as a-
postas já podem ser feitas!  

 
2- A crise financeira mundial 

Alhures afirmou certa vez um pensador: ñTudo que ® s·lido 
se dissolve no arò. ês vezes ® esta a sensa­«o das milhares de 
pessoas que não entendem a engrenagem do mundo financeiro, 
ao acordar e ouvir no noticiário que o mundo entrou em colapso, 
levando bancos e empresas à quebradeira total. Nem bem o 
mundo se recuperou da ñcrise alimentarò (commodity), já se en-
contra em meio a outra catástrofe, dessa vez com a magnitude da 
crise histórica de 1929.  Numa crise há sempre dois lados: amea-
ças e oportunidades. Ver-se-á alguns quebrarem e outros se for-
talecerem. É esta a lógica que rege o sistema capitalista. A globa-
lização trouxe o mundo para o quintal de nossas casas, fazendo 
com que os tremores econômicas que abalam os EUA sejam sen-
tidos por todos. Há muito tempo que a economia tornou-se a úni-
ca bússola utilizada como instrumento para o mundo determinar 
seu caminho; acontece que nem sempre ou jamais se terá a cer-
teza de que no final do caminho encontrar-se-á um porto seguro. 

Sinais indicam que a crise financeira mundial não vai aca-
bar tão logo nem facilmente. Os países emergentes (Brasil, China, 
Índia...) que chegaram a pensar estar longe e protegidos o sufici-
ente dos ventos do furacão começam a sentir os efeitos destruti-
vos em suas economias. As projeções de crescimento para essas 
economias já não são tão otimistas.  Os EUA e a Europa já injeta-
ram trilhões de dólares na tentativa de conter os estragos e recu-
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perar o sistema financeiro, quantia suficiente para resolver o pro-
blema da fome no mundo. No entanto, nuvens de incerteza ainda 
cobrem os horizontes.  

A bolsa no Brasil, de agosto de 2007 a agosto de 2008, 
continuou bem, mesmo quando as bolsas caíam pelo mundo. Nas 
últimas semanas, entrou no vermelho. Articulistas associam essa 
queda à dos preços das commodities, bens primários que o Brasil 
exporta. Este raciocínio teria mais vigor e vigência o substancial 
da nossa bolsa não dependesse mais da especulação do que da 
produção real. Parece mais plausível associar a queda da bolsa e 
a retomada da alta do dólar à repatriação de capitais, isto é, para 
cobrir pagamentos devidos no Exterior, a descoberto com a crise. 
Essa drenagem financeira tende mais a crescer do que a cessar. 
De fato, para o Brasil não chega a ser trágica a subida do dólar: 
corrige o câmbio excessivamente baixo para nossas exportações 
e diminui a importação de bens de consumo ï que dificulta o 
crescimento da nossa indústria. 

Em meio a este cenário, o mundo faz um parêntese na cri-
se para acompanhar com interesse a eleição do novo presidente 
dos EUA, que será conhecido nos próximos dias. Afinal a crise 
começou naquele país e o novo rumo da economia mundial (tam-
bém da política) será dado pelo novo governo, como tem aconte-
cido desde a segunda metade do século passado. O Mundo não 
marcha sem antes ouvir as ordens do país comandante. Aos e-
mergentes (os Pobres, aqueles que mais sofrem com a situação, 
pois são os mais afetados pelos efeitos da crise) cabe somente 
esperar e ver o que acontece; talvez torcer para que os danos 
sejam mínimos e que em breve venham tempos melhores. 
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O MUNDO EM UMA GANGORRA 

 

Pe. Alex Sandro Reis, C.M.  

 

Nada melhor para uma criança do que estar em uma cadeira 
de balanço. A famosa gangorra, termo usado lá nos grotões. No ir e 
vir do balanço, há sensação de liberdade, há sensação de leveza, de 
flutuar. Se por um lado sentimos a leveza dos sentimentos neste vai-
e-vem onde nossa adrenalina explode em alegria, por outro lado não 
nos coloquemos na cadeira, mas diante da corda que amarra a cadei-
ra, se possível vazia. O que veremos? Uma cadeira que é levada a 
movimentos fortes, indo de uma extremidade à outra, velozmente e 
furiosamente. Quanto mais força recebe, mais obcecada fica em que-
rer atingir o além-limite. É com esta pequena inspiração que quero 
partilhar este pequeno e despretensioso artigo.   

 

Titanic ï Algum tempo atrás foi lançado no mundo inteiro um 

filme, chamado Titanic, que arrastou multidões ao cinema. Uma mis-
tura de drama, documentário e uma boa pitada de romance. O famo-
so navio, prestes a ser inaugurado, reuniu em torno de si a mais alta 
sociedade local. Os ricos todos bem trajados para assistirem ao even-
to do século. Mais atrás estavam os mais pobres. O navio era tido 
como o acontecimento histórico, indestrutível.  

Dois objetos para minha reflexão: 
 
1 ï O Navio em si ï O navio, o maior e mais luxuoso de todos os 
tempos. Inquebrantável. Concretização da potencialidade humana, 
transferida da mente para o papel e do papel para a realidade. Era o 
símbolo do orgulho humano, talvez a oitava e a maior de todas as 
maravilhas humanas. Após algumas léguas de percurso, aquilo que 
seria indestrutível para o sonho humano, ao se chocar em um ice-
berg, fragmenta-se. É tragado pelo mar. Vão-se embora os sonhos, a 
luxo, o orgulho; tudo é engolido pelo mar. Até pouco tempo, parecia 
que já estava sacramentado que a América era o símbolo do cresci-
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mento. O símbolo do capitalismo, caracterizada pela solidez de suas 
instituições.  Era indestrutível. A salvadora do mundo. Intervinha nos 
países pobres para incrementar projetos sociais a partir de sua ideo-
logia a custo de juros desumanos. Se todos ficavam perplexos diante 
da beleza do navio, no mundo real, todos tinham que se curvar diante 
da supremacia americana, que adentrava nos países ditando padrões 
culturais, educacionais e por aí vai. 
 
2 ï Jack ï o personagem ï Há um momento no filme em que o per-
sonagem pobre, chega à proa do navio. Abre bem os braços e grita 
com todas as suas for­as; ñEu sou o dono do mundoò. O pobre que, 
ali fascinado com o luxo e vivendo naquele ambiente, sente-se parte 
daquele mundo e torna público o mais inconfessável desejo humano: 
ser Deus, ele também é tragado pelo mar. Vão se embora as ilusões 
humanas e fica a dura realidade. 

O mundo vive hoje em uma gangorra. A conjuntura leva o ba-
lanço para uma extremidade, que são as incertezas do mundo finan-
ceiro. Depois joga para outra extremidade, que são as conseqüências 
do desabamento das instituições.  Se a criança se deleita com a velo-
cidade da gangorra, o mundo econômico tem pavor mortal. Se o ba-
lanço perder a força e parar, a criança se frustra, quer mais. As institu-
ições, ao contrário, imploram que volte à bonança. Se a América era a 
grande credora, inundando de dólares os países do 3º mundo e lu-
crando com juros e implantando suas empresas com baixa mão de 
obra e de custos, hoje se torna a grande devedora. Se os países, 
chamados do 3º Mundo, antes viviam no galope de uma inflação es-
tonteante, com dívidas inimagináveis, miséria absurda-hoje, fazem o 
dever de casa e conseguem dar, aos poucos, não uma verdadeira 
identidade ao seu povo, mas também uma vida digna e de equilíbrio 
social. Se antes, nos tempos de Margareth Tatcher, a grande novida-
de era a leveza do Estado como sinal de eficiência, através das priva-
tizações, hoje, por incrível que pareça, os países capitalistas estão 
injetando dinheiro nos bancos. É de deixar a esquerda perplexa. Mas, 
no fundo, a grande pergunta que se faz: até quando e até onde irá 
tudo isso?  Economistas, façam suas previsões.... 
  
 

 




